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HOJE, AS 19 HORAS, TODOS A BELEM! 
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O PCP chama a classe operária, os traba- 

lhadores e as massas populares a partici- 

parem na grande manifestação de apoio 

ao MFA, em defesa das liberdades e pela 

construção de um Portugal democrático 

a caminho do socialismo 

O povo volta hoje às ruas 
para mais uma jornada re- 
volucionária. Não será uma 
festa como a da madrugada 
do 25 de Abril, ou como a 
da tarde do 1.° de Maio. Não 
se trata, desta vez, ds come- 
morar vitórias populares. A 
manifestação de hoje terá o 
mesmo cunho de fraternida- 
de do gigantesco comíc\o do 
Dia dos Trabalhadores. Mas 
o seu objectivo é diferente. 

É de facto preciso que 
a manifestação de hoje tenha 
um carácter nacional e a 
grandiosidade exigida pelas 
circunstâncias. É preciso que 
nestas semanas, em que o 
fundamental é propositada- 
mente esquecido por certos 
partidos e forças políticas in- 
teressadas em criar polémi- 
cas em torno de conflitos 
provocados por eles pró- 
prios, o povo, os trabalha- 
dores, dêem nas ruas uma 
resposta clara e definitiva 
àqueles que pretendem fa- 
lar em seu nome sem pro- 
curação. É preciso que os 
oportunistas que tentam di- 
vidir os trabalhadores e ou- 
sam agitar o espantalho de 
imagináras ditaduras, rece- 
bam do povo a resposta mas- 

siva, democrática e revolu- 
cionária exigida pelo mo- 
mento histórico. É preciso 
que a componente civil do 
processo revolucionário rea- 
firme nas ruas, mais uma 
vez, a sua inabalável deter- 
minação de ganhar nas fá- 
bricas, nos campos, nos por- 
tos, nos bancos, em todas 
as empresas nacionalizadas 
a' batalha da produção. H 
preciso demonstrar, pela 
comparência do exército do 
trabalho, de homens e mulhe- 
res revolucionários, de todos 
os camaradas populares, que 
o futuro de Portugal será de- 
cidido pelo seu povo, volta- 
do para a construção de uma 
sociedade a caminho do so- 
cialismo, e não por políticos 
e partidos que lutam pela 
preservação de estruturas ca- 
pitalistas. É preciso lembrar 
nas ruas e praças de Lisboa, 
rumo a Belém, que a luta re- 
volucionária contra os mono- 
pólios e o latifúndio prosse- 
guirá até à sua conclusão vi- 
toriosa, ombro a ombro com 
o MFA e com o Conselho 
da Revolução. É preciso re 

lembrar que a defesa perma- 
nente das liberdades é tarefa 
do movimento popular de 
massas e não de alianças es- 
tranhas ao povo e que, em 
nome das liberdades, se es- 
forçam por desagregar, divi- 
dir e intrigar, procurando 
lançar trabalhadores contra 
trabalhadores. É preciso pro- 
clamar bem alto que os tra- 
balhadores estão unidos ém 
torno da Intersindical, alvo 
de uma insidiosa campanha 
de calúnias. É preciso afir- 
mar, hoje como ontem, que 
o socialismo terá cores por- 
tuguesas, mas que as massas 
não se deixarão nunca iludir 
por caricaturas do socialis- 
mo como as que a social- 
-democracia gostaria de im- 
portar. É preciso acabar de 
uma vez por todas com a ilu- 
são de que a democracia bur- 
guesa poderia ser uma solu- 
ção para Portugal. 

A Comissão Política do Comité CentraJ do 
Partido Comunista Português, corresponden- 
do às insistentes propostas de comités e cé- 
lulas do Partido e de diversas organizações de 
trabalhadores, resolveu convocar para o dia 
28, quarta - feira, uma grande manifestação 
popular de apoio ao MFA, em defesa das 
liberdades e pela construção de um Portugal 
democrático a caminho do socialismo. As 
concentrações terão lugar no Cais do Sodré 
e Av. 24 de Julho às 19 horas. 

O PCP chama a classe operária, os traba- 
lhadores e as massas populares a participa- 
rem maciçamente nesta manifestação e con- 
vida as organizações democráticas, os partidos 
empenhados no processo revolucionário, as 
organizações sindicais e de classe a associa- 
rem-se a esta iniciativa. 

26 de Maio de 1975. 
A Comissão Política do Comité Central 

do Partido Comunista Português 

«NÃO HÃ 

CAPAZES 
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Alvaro Cunhal no Couço    j> 

FORCAS REACCIONÁRIAS EM P0RTU6AL 

BE DERROTAR A ALIANÇA P0V0-MFA> 

«Não há forças reaccioná- 
rias em Portugal capazes de 
derrotar a aliança do Povo 
com o Movimento das Forças 
Armadas. E é por saber que 
esta aliança torna invencível 
a revolução portuguesa que 
as forças reaccionárias e con- 
servadoras fazem tudo o oue 
podem para separar os mili- 
tares do nosso povu, para 
romper a unidade do MFA, a 
unidade do movimento popu- 
lar e democrático», afirmou 
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0 Povo 

está com o MFA 

o MFA 

está com o Povo 

o secretário-geral do nosso 
Partido, camarada Alvaro 
Cunhal, no passado domingo, 
na heróica vila do Couço, pe- 
rante cerca de 10 000 pessoas. 

Tal como disse o camarada 
Alvaro Cunhal, o Couço pos- 
sui grandiosas tradições de 
luta, duramente desenvolvida 
no tempo da ditadura, fascis- 
ta. Os homens e as mulheres, 
os trabalhadores do Couço, 
desenvolveram durante os 48 
anos da ditadura fascista 
uma tenaz luta de resistência, 
ao lado do partido da classe 
operária, ao lado do Partido 
Comunista Português, luta de 
tal modo importante que é 
com toda a legitimidade que 
hoje podemos afirmar ser o 
Couço uma grande fortaleza 
.'o PCP. 

No passado domingo, mais 
uma grande jornada foi ali vi- 
vida. Não já a luta contra 
os torcionários da PIDE/DGS. 
não já a luta contra os que 
ferozmente reprimiam o povo 
trabalhador do Couço, mas 
uma jornada em que os cam- 
poneses, o povo trabalhador, 
mostraram que estão intransi. 
gentemente empenhados no 
processo revolucionário, para 
consolidação do regime demo. 
crático que há-de conduzir o, 
nosso naís ao futuro lumi- 
noso do socialismo e do 
comunismo 

Entusiasticamente recebido, 
o camarada Álvaro Cunhal 
pronunciou um importante 
discurso em que analisou a 
actual situação política. An- 
tes, porém, mulheres do Cou- 
ço. que sofreram duramente 
na própria carne a repressão 
fascista, e que heróica e revo- 
lucionariamente a suporta- 
ram, ofereceram lembranças 
ao secretário-geral do seu 
Partido, do nosso Partido. 
Nesse gesto simples, o povo 
trabalhador do Couço provou 
que está ao lado do partido 
dos trabalhadores, vanguarda 
revolucionária da sua longa 
luta pelo pão, pela paz, pela 
independência. 

0 povo saberá defender 
a sua unidade 

O camarada Álvaro Cunhai 
começou por relembrar as 
gloriosas tradições de luta do 
povo de Couço, que durante 
os anos da ditadura fascista 
soube sempre manter bem 
alto a bandeira da luta pelo 
socialismo. O secretário-geral 
do PCP prestou homenagem 
a todos os que estiveram pre- 
sos — e foram muitos — e 
suportaram torturas e longos 
anos de prisão. O camarada 
Alvaro Cunhal referiu-se es- 
pecialmente às heróicas mu- 
lheres do Couço, ao seu exem- 
plo de combatividade. Finali- 

zando esta homenagem, o ca- 
marada Álvaro Cunhal salien- 
tou que a luta do povo do 
Couço não se pode separar da 
luta dos comunistas, porque 
estes sempre estiveram pre- 
sentes, ao lado dos trabalha- 
dores do Couço. 

Mais adiante, referindo-se à 
reforma agrária, o camarada 
Alvaro Cunhal afirmou: «Ho- 
je podemos dizer que a vitó- 
ria neste aspecto está quase 
alcançada, pois se o povo sou- 
ber defender as liberdades c 
a aliança Povo-Forças Arma- 
das num curto prazo de tem- 
po realizaremos a reforma 
agrária no nosso País.» 

O camarada Alvaro Cunhal 
referiu-se às medidas já to- 
madas nesse sentido, ou seja, 
a próxima expropriação das 
terras que excedem 50 hecta- 
res de regadio e 500 hectares 
de sequeiro, o que representa 
mais de 400000 hectares de 
terras que serão entregues a 

(Continuação na 3.a página) 

A convocação da grande 
manifestação popular de 
apoio ao MFA, em defesa 
das liberdades e pela cons- 
trução de um Portugal de- 
mocrático a caminho do so- 
cialismo, com concentração 
no Cais do Sodré, hoje, as 
19 horas, foi vivamente 
saudade pelas células e «co- 
mités» do Partido e por 
muitas organizações de tra- 
balhadores. As tarefas pre- 
paratórias áa manifestação 
decorrem com entusiasmo. 

Alguns partidos políticos 
empenhados no processo re- 
volucionário, já manifesta- 
ram a intenção de convoca- 
rem manifestações coinci- 
dentes. 

Atendendo a muitas su- 
gestões vindas das reuniões 
preparatórias, a Comissão 
Politica do Comité Central 
do Partido Comunista Por- 
tuguês junta aos objectivos 
anteriormente anunciados o 
apoio à Batalha da Produ- 
ção existente e patriotica- 
mente defendida pelo Pri- 
meiro-Ministro Vasco Gon- 
çalves. 

Dado que a manifestação 
tem acima de tudo um ca- 
rácter patriótico, aconselha- 
-se os manifestantes a leva- 
rem bandeiras nacionais e 
não bandeiras partidárias. 

28 de Maio de 1975 

A Comissão Politica 
do Comité Central 

do Partido Comunista 
Português 
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Batalha da Produção 

CONSTRUIR 0 FUTURO 

Estar ao lado da Revolução 
nunca foi um estado de espírito 
ou qualquer outra ilusão de alma 
bem pensante para quem os tra- 
balhadores seriam uma «Entida- 
de», embora com maiúsculas, a 
quem se apontariam tarefas em 
nome da democracia, em nome 
do socialismo. Estar ao lado da 
Revolução nunca foi esperar que 

i 

Nacionalizações e «capitalismo de Estado^ 

NA PÁG. 5 

outros realizem a ideia de alguns 
para quem o esforço termina 
quando começa a prática revo- 
lucionária. 

Os trabalhadores assim o di- 
zem, porque hoje é deles a voz 
que conquistaram e aprenderam 
a usar na luta contra o fascis- 
mo. As tarefas revolucionárias 
não lhes podem ser, portanto, 
apontadas de fora por quem se 
suporia o defensor da «Ideia» 
em nome deles. A ciasse ope- 
rária e todas as classes trabalha- 
doras sabem hoje que as tarefas 
revolucionárias lhes pertencem 
na execução e no proveito. Sa- 
bem, porque para isso se arma- 
ram e podem, finalmente, come- 
çar a trabalhar para si. E é a 
consciência desse facto cada vez 

mais divulgada entre o povo tra- 
balhador que vai deJdir, afinal, 
sobre o lugar que caberá proxi- 
mamente nesta sociedade àque- 
les para quem os trabalhadores 
seriam uma «Enfidade» à qual 
se incutiria a «Ideia» de que o 
socialismo virá sem grandes es- 
forços, por obra e graça da pala- 
vra, por obra e graça do capita- 
lismo que cairia de podre. 

Aqueles que lançam o divisio- 
nismo em nome da revolução, 
aqueles que pretendem «usar» 
os Trabalhadores em vez de se 
porem ao seu serviço, como o 
exige a Revolução, por muito 
que abusem da herança fascista 
para confundir e lançar a divisão, 

(Continuação na 4.a página) 
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0 Povo 

está com o MFA 

oMFA 

está com o Povo 

O proletariado revolucionário e os pacifistas fran- 
ceses de 1914/18, chamaram ao trabalho de atur- 
dimento de consciências, empreendido na época 
pelas classes dominantes em defesa dos seus 

interesses de rapina na guerra imperialista, le bourrage 
de crâne. É também uma expressão adequada para clas- 
sificar o sujo trabalho a que se entregam, hoje, entre nós, 
certas forças políticas interessadas em empurrar para o 
pântano da democracia burguesa, o nosso processo revo- 
lucionário. 

Le bourrage de crâne... Ou seja; entulhar os cérebros 
de propaganda tendenciosa para mascarar objectivos polí- 
ticos inconfessáveis; aturdir as massas com gritos e fal- 
sas questões ou então pelo empolamento de factores irre- 
levantes, tocando a corda do subjectivismo e do senti- 
mento ou utilizando formas ridículas para transformar a 
mentira torpe na verdade pura; por fim desencadear a 
violência verbal como trampolim para o possível desen- 
cadeamento da violência física. 

Na França de 14/18, le bourrage de crâne levado à sua 
expressão mais acabada, conduziu ao assassínio de Jau- 
rés — em Portugal ninguém sabe aonde poderia conduzir 
a violência verbal do anticomunismo. 

Na França da época era vulgar ver-se os politiqueiros 
da grande burguesia entoar nos «cabarets» ou no «vaude- 
ville» com as garridas cantoras do Folies Bergéres can- 
ções inflamadas de patrioteirismo chauvinista; no Portu- 
gal democrático podia-se ver, na madrugada chuvosa de 
20 de Maio último, dirigentes políticos e ministros do 
Governo Provisório a dançarem e cantarem sambinhas 
insultuosos contra ministros do mesmíssimo Governo. 
Lá, a histeria do patrioteirismo inflamado e chauvinista 
— cá, os alaridos do anticomunismo delirante. 

Infelizmente, em Portugal, é o PS, dito da esquerda 
e participante da coligação governamental, que persiste 
em manter erguido o pendão do anticomunismo. 

A forma como foi adulterado e empolado o problema 
do jornal «República», os ataques abertos ao MFA e ao 
processo revolucionário português, por alguns milhares 
de pessoas comandadas por dirigentes do PS, ao mesmo 
tempo a rapidez com que foi orquestrada a campanha 
contra Portugal democrático, por círculos da sociai-demo- 
cracia europeia e estranhamente por responsáveis da po- 
lítica americana em defesa da «liberdade ameaçada», em 
Portugal, são tudo factos que sugerem uma estratégia coor- 
denada contra a jovem democracia portuguesa. 

A feroz campanha anticomunista visa mais longe — 
procura atingir o próprio processo revolucionário através 
d^ enfraquecimento, primeiro, e da destruição, depois, 
do principal pilar e força determinante da Revolução Por- 
tuguesa — a aliança POVO-MFA. 

Ponhamos os pontos nos ii quanto às mentirosas 
acusações lançadas contra o PCP. 

Os dirigentes do PS sabem muito bem: 
1.° — que o PCP, como partido, nada pesou na decisão 

dos trabalhadores da «República» de sanearem o director 
e alguns redactores do jornal; 

2." — que não foram trabalhadores comunistas que 
apresentaram no plenário da TAP uma proposta de greve, 
largamente rejeitada pelo plenário, mas sim trabalhadores 
do núcleo socialista da TAP; 

3.° — que o PCP não foi visto nem achado na decisão 
dos trabalhadores da indústria hoteleira de fazerem "a 
greve, aliás provocada deliberadamente pelos ludíbrios do 
patronato; 

4." — que é uma pura calúnia assacar ao PCP qualquer 
pretensão de assaltar e controlar os órgãos de comunica 
ção social; que nenhum outro partido respeita mais a in- 

dependência política da actual Imprensa democrática apar- 
tidária portuguesa ao mesmo tempo que aceita a legitimi- 
dade de os partidos políticos possuírem os seus órgãos 
próprios, direito que o PCP reivindica também para si 
mesmo; 

5.° — que o PCP não pretende implantar a ditadura de 
um partido único e que defende o pluralismo partidário 
não só para hoje mas também para amanhã, em estreita 
aliança com o MFA. 

Parece uma anedota mas é exactamente a partir destas 
e de outras acusações absolutamente .infundadas que se 
orquestrou nos últimos dias — significativamente em coin- 
cidência com as novas manobras da NATO em Portugal 
— toda uma vasta campanha internacional contra os comu- 
nistas portugueses. Em que alguns amigos da onça par- 
ticipam. 

A chantagem dos dirigentes do PS de suspenderem a 
sua participação no Governo até o Conselho da Revolução 
se pronunciar acerca das suas reivindicações e as repeti- 
das alusões à sua força eleitoral vêm mostrar o verdadeiro 
sentido dos esforços dos dirigentes socialistas quanto ao 
processo político em curso. 

Esta atitude secundada, ainda que debílmente, pelo 
PPD, põe em relevo a existência de duas dinâmicas que 
se contradizem: uma, a do eleitoralismo que aponta a 
uma democracia parlamentar burguesa, de feição social- 
-democrata; outra, a do processo revolucionário assente 
na aliança Povo-MFA que aponta à revolução democrá- 
tica rumo ao socialismo. 

O eleitoralismo é inconciliável com o processo revo- 
lucionário e acabaria por destruí-lo a curto prazo. O pac- 
to entre os partidos da coligação e o MFA é muito pre- 
ciso quanto à inserção do processo eleitoral no processo 
revolucionário. 

As eleições não representaram a vontade esclarecida 
do povo, destinavam-se a eleger uma Assembleia Cons- 
tituinte e esta tinha um objectivo preciso; elaborar e 
aprovar uma Constituição cujas linhas gerais deveriam 
resultar do entendimento com o MFA. 

A coligação governamental não deveria ser alterada 
em consequência do resultado das eleições. 

Vê-se, agora, que o PS assinou o pacto com o MFA. 
sob reserva mental e que o eleitoralismo, e não o processo 
ticas. Os dirigentes do PS, que tanto falam de democra- 
cia, querem agora, imprimir um caminho hegemónico, 
em consequência dos seus resultados eleitorais. 

Inebriados com esta força, os dirigentes do PS contra- 
riam abertamente o inequívoco mandato dos seus eleito- 
res, que optaram pelo socialismo, estreitam os seus laços 
com o PPD em detrimento das forças de esquerda e con- 
trariam já frontalmente, as medidas revolucionárias pro- 
mulgadas pelo Conselho da Revolução e pelo Governo 
Provisório, no sentido da democracia económica — as na- 
cionalizações e a Reforma Agrária. 

E é aqui que bate o ponto. A dinâmica do processo 
revolucionário põe como tarefas prioritárias as grandes 
reformas sociais, sem as quais o nosso povo não se liber- 
tará do atraso e do subdesenvolvimento, nem das cadeias 
da exploração capitalista. As eleições para a Assembleia 
Constituinte e a elaboração e aprovação da Constituição 
significam um ponto na trajectória e nunca a própria 
trajectória. 

A realização das tarefas prioritárias da Revolução de- 
mocrática implica a mobilização das melhores energias 
do nosso povo, a sua estreita união em aliança com o 

MFA, e neste processo a acção dos partidos verdadeira- 
mente interessados na conquista do socialismo é insubs- 
tituível. O movimento popular transcende os partidos, vai 
criando os seus próprios órgãos que hão-de dar expressão 
à originalidade do nosso processo revolucionário, o qual 
tende para formas em que a aliança do Povo com as For- 
ças Armadas, mais precisamente do movimento popular 
com o MFA, assumirá um carácter amplamente unitário 
e operacional. 

O «controle» operário nas empresas estatais nacio- 
nalizadas, a criação de cooperativas agrícolas e de orga- 
nismos camponeses para a Reforma Agrária, o reforço e 
dinamização do movimento sindical, a multiplicação de 
comissões de trabalhadores, de delegados sindicais e ou- 
tras, as comissões de moradores, as assembleias populares 
e outras várias formas de organização popular que o pro- 
cesso na sua dinâmica vai exigindo para o seu desenvol- 
vimento, eis aí o vasto campo de acção em que os filhos 
do Povo fardados e não fardados construirão o Portugal 
democrático e socialista de amanhã. 

É neste contexto, nesta dinâmica, que se tem de in- 
serir a acção dos partidos e organizações democráticas, 
não como apêndices mas como elementos de dinamização 
e consciencialização do movimento popular. Com o MFA, 
vanguarda organizada das Forças Armadas, garantes da 
Revolução democrática e do caminho para o socialismo, os 
partidos e organizações democráticas exercerão no proces- 
so o seu papel peculiar. 

O PCP, por vocação de classe, estará na vanguarda 
dos trabalhadores na luta pela Revolução democrática e 
pelo socialismo. Tão irreversível é o processo revolucio- 
nário português como o carácter de vanguarda da classe 
operária do PCP. Aqueles que querem remeter-nos a um 
lugar subalterno na arrumação das forças políticas por- 
tuguesas cometem um grave erro de cálculo. 

Todas as energias do PCP estão viradas para as tare- 
fas prioritárias da Revolução democrática rumo ao socia- 
lismo e os trabalhadores portugueses de há muito se habi- 
tuaram a olhar para os comunistas como o seu destaca- 
mento mais consciente e avançado. 

A batalha da produção tem já os seus pioneiros e ai 
estão e estarão os comunistas como dos mais esforçados 
combatentes. Os exemplos dos operários e operárias da 
Gel - Mar, da SEICLA ou da SOREFAME, dos camponeses 
das cooperativas Estrela Vermelha e do Mouchão do In- 
glês mostram que as grandes tarefas da roconstrução do 
Portugal democrático em marcha para o socialismo e a 
batalha da produção começam já a ter os seus triun- 
fadores. 

Este caminho será irreversível porque ao lado do Povo 
e dos trabalhadores está o MFA, esse baluarte da Revo- 
lução portuguesa que alguns néscios sonham abater. 

Hoje, depois de um dia de labor nas fábricas, nos 
campos, nos escritórios, o povo trabalhador virá à rua 
reafirmar a sua confiança nos valentes «capitães» do 25 
de Abril, dizer-lhes que está ao seu lado na exaltante 
tarefa de erguer um Portugal livre, democrático e inde- 
pendente e mostrar-lhes que aqueles que tentam comba- 
tê-los e destruí-los têm uma falsa noção da sua força real. 

O Povo está com o MFA e o MFA está com o Povo. 
É uma força indestrutível que avançará com segurança 
e firmeza na construção do futuro, quer o queiram quer 
não os profetas da desgraça, a pedra basilar sobre que 
há-de erguer-se o Portugal socialista de amanhã. 
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